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A frente política como instrumento de vitória e avanÇ« 

ROBERTO AMARAL VIEIRA (• 

A eleição de 15 de novembro, 
no que encerra 29 anos de fastio 
eleitoral, oferece a oportunidade 
única de o País, pela primeira vez 
nos seus quase 100 anos de Repú-
blica representativa, eleger o seu 
presidente escolhendo-o dentre 
diversas candidaturas distintas 
entre si. Até aqui só era dado ao 
povo escolher entre iguais dife-
rentes de nós: os outros, clássicos 
candidatos pré-escolhidos pelo 
sistema para a formalização ho-
mogatória-cartorial pelo grande 
público eleitoral, segundo o mo-
delo tradicional das democracias 
ditas representativas, sem povo e 
sem cidadania. 

Algo como decidir em face de 
duas opções igualmente desfavo-
ráveis, como entre o Domingo do 
Faustão e o Programa Sílvio San-
tos. 

Assim, a nossa história repu-
blicana, sereníssima. 

A antiga República Velha, 
aparentemente vencida em 1930 
com a revolução supostamente 
urbana fracassada no poder, 
inaugurou e geriu por cerca de 
41 anos — em proveito da grande 
aristocracia rural, pecuaristas de 
Minas, cafeicultores de São Pau-
lo, usineiros do Nordeste, todos 
correntistas do erário — a demo-
cracia dos bons gerida pelos mais 
bons, os ricos escolhidos entre si 
pelas eleições de bico-de-pena, 
censitárias, ilegítimas, gerando 
parlamentos inautênticos, gover-
nos sem representação, fortale-
cendo as oligarquias regionais, 
regime de poucos, País sem povo, 
sociedade agrária, exportadora 
de matéria prima in natura, im-
portadora de tudo, ágrafa, pa-
trimonialista, tradicional, con-
servadora e atrasada, salpicada, 
aqui, ali e acolá pela insatisfação 
de intelectuais e deserdados, os 
"tenentes" de 22 e os iconoclas-
tas da Semana de Arte Moderna, 
os capitães da Coluna Prestes e as 
rebeliões urbanas, os têxteis e 
anarquistas de São Paulo, as ar-
ruaças suburbanas dos adversá- 

rios de Rodrigues Alves contra a 
vacinação e os episódios milena-
ristas de Canudos e do Contesta-
do. No geral, uma sociedade ig-
norante da cidadania, desvincu-
lada sempre da política ;  aparta-
da do Estado, sem identificação 
com o Governo ilegítimo que de 
rebeldia em rebeldia termina por 
tudo revirar na Revolução de 30, 
que, trocando um paulista de 
fraque por um gaúcho de farda 
emprestada, não logrou trocar a 
fraude da República Velha pela 
prometida democracia eleitoral 
dos tenentes. No poder, depois do 
Governo provisório autonomea-
do, depois de 1932 e da eleição 
indireta de Vargas em 1934, o 
regime que prometera a reforma 
burguesa golpeia o País com à di-
tadura do Estado Novo, comple-
tando quase 16 anos de arbítrio 
durante os quais o grande dita-
dor, fundador do populismo ca-
boclo, pai da pátria e pai dos po-
bres, governou como régulo, re-
tardatário déspota esclarecido, à 
margem e acima da sociedade, 
dirigindo uma república sem 
partidos e sem eleições. Mano-
brando os interesses dos estamen-
tos superiores do Exército, o 
grande partido, base de sua sus-
tentação no Poder, Vargas admi-
nistrava os conflitos de classe e os 
conflitos regionais através de um 
falso equilíbrio que tinha em suas 
mãos o mecanismo maquiavélico 
de que dependia a tensão e a dis-
tensão da corda artificialmente 
esticada. 

Enquanto o povo, equilibrista 
bêbado, se mantivesse na corda 
bamba, o País não careceria de 
eleições. 

Encerrada a experiência da di-
tadura trabalhista de Vargas, o 
País "redemocratizado" se reen-
contra consigo em 1945 para a 
primeira eleição presidencial 
desde 1930, a primeira vez sob o 
prometido regime de uma justiça 
eleitoral, e então o povo é cha-
mado a escolher entre o brigadei-
ro Eduardo Gomes, da UDN con-
servadora e golpista, e o conser- 

vador general Dutra, do conser-
vador, rural e oligárquico PSD. 
Cinco anos depois, em 1950, a 
disputa era a mesma, entre o 
mesmo brigadeiro e o antigo di-
tador, regressado de sua longa vi-
legiatura no retiro de sua fazenda 
em São Borja. Eram essas, como 
seriam as seguintes, eleições tra-
vadas entre políticos absoluta-
mente iguais entre si do ponto de 
vista do interesse de classe, posto 
que iguais também eram os inte-
resses fundamentais que repre-
sentavam: assim as candidaturas 
irmãs do general Juarez Távora e 
do doutor Juscelino, do general 
Lott e do professor Jânio Qua-
dros. Diferenças havia, mas só de 
estilo. Às esquerdas, às forças po-
pulares, democráticas e progres-
sistas, nesses pleitos, cabia, tão-
só, optar, dentro de uma estraté-
gia de organização popular de 
largo, larguíssimo prazo, pelo 
candidato "menos pior", conten-
tando-se com promessas quase 
nunca cumpridas de menor re-
pressão política. 

Esse resumo atende à necessi-
dade de pôr de manifesto o fato 
inusitado da eleiçãô presente, 
quando a população eleitoral tem 
diante de si as mais variadas 
candidaturas representando um 
espectro ideológico que vai da ex-
trema direita (Caiado e Maluf) à 
esquerda (Lula), passando pela 
representação da direita que fi-
nalmente assume seu discurso e 
sua identidade (Collor e Afif), o 
centro-liberal (Ulysses), a social-
democracia (Covas), o populismo 
de inserção de centro-esquerda e 
forte apelo eleitoral junto às 
grandes massas (Brizola). Ao lado 
da candidatura Lula, a presença 
do comunismo moderado (ou 
modernizado) de Roberto Freire, 
resgatando, passados quase 45 
anos, a experiência fracassada de 
ledo Fiuza. 

Não se encerram aí as novida-
des ensejadas por esse pleito, o 
primeiro a por na liça dos deba-
tes, em nossa história eleitoral, a 
questão das classes, expressa não  

só na conformação partidária, 
mas, até, com toda a carga sim-
bólica inerente e inevitável, na 
simples existência de uma candi-
datura de esquerda, fazendo 
campanha de esquerda, titulada 
por um trabalhador, com todas 
as condições objetivas de sucesso 
eleitoral. 

Um dos fatos que queremos 
destacar desse pleito é a existên-
cia diferenciada dessa candida-
tura, diferenciada em face dos 
concorrentes, e diferenciada ain-
da do ponto de vista histórico 
porque, pela primeira vez, a 
esquerda brasileira tem condi-
ções de acesso ao governo, com 
seus próprios recursos, com um 
quadro próprio, empunhando 
sua própria proposta eleitoral e 
política. Até aqui, em todos os 
demais pleitos, o papel das 
esquerdas se havia limitado ao de 
compor a cauda de projetos au-
tônomos da burguesia a cujos in-
teresses se associava, ou aderia, 
por absoluta inexistência de al-
ternativa, constituindo-se mes-
mo, muitas vezes, em presença 
incômoda, apoio mal digerido 
(Lott 1960). Mesmo quando teve 
a oportunidade de marcar posi-
ção própria, a esquerda comunis-
ta (1945) foi buscar um político 
fora de seus quadros (ledo Fiuza) 
realizando campanha sem apelo 
popular e sem significação políti-
ca ou eleitoral. Tudo, portanto, 
absolutamente diverso do pano-
rama de 1989. 

O candidato das esquerdas e 
das forças populares e progressis-
tas mais consequentes conseguiu 
um feito tão ou mais importante 
que o fato em si mesmo revoluci-
onário de seu sucesso eleitoral. 
Referimo-nos à formação da 
Frente Brasil Popular, pelo que 
encerra em si, do ponto de vista 
tanto eleitoral quanto político, 
mas, igualmente, pelo que ela 
significa, como forma a mais 
avançada de combate ao conser-
vadorismo e promoção das forças 
populares. 

Constituída pelo PT, pelo Par- 

tido Socialista Brasileiro, e pelo 
Partido Comunista do Brasil, a 
Frente Brasil Popular é a primei-
ra experiência bem sucedida de 
unificação tática das esquerdas, 
respeitadas as distinções que se-
param os diversos partidos. Não 
se trata de uniformização hege-
mônica, mas de unificação de es-
forços na luta comum. Nada obs-
tante seu já realizado sucesso 
eleitoral e político, que dá a seu 
candidato condições de chegar 
ao Planalto, a Frente Brasil Po-
pular tem a consciência da neces-
sidade de seu crescimento e de 
sua ampliação, seja para consoli-
dar a eleição Lula-Bisol, seja pa-
ra garantir o futuro governo e, 
nele, a realização do programa 
empenhado em praça pública. 

A Frente Brasil Popular é o fa-
to político mais importante de 
nossa vida política, pelo que já 
realizou até aqui, pelo que pode-
rá realizar na medida em que so-
breviva ao pleito, e pelo que re-
presenta como pedagogia e proje-
to histórico. 

A Frente, porém, não se esgota, 
não pode esgotar-se em sua pro-
posta eleitoral de 1989 que deve 
ser vista tão-só como um instru-
mento, substantivo, decisivo, mas 
sempre instrumento, etapa em 
processo que prevê ainda muitos 
e muitos outros passos para sua 
implantação. A Frente subenten-
de um projeto político de chega-
da ao Poder, não apenas de ge-
rência do próximo governo; ela 
deriva de uma compreensão do 
processo revolucionário brasilei-
ro marcado por etapas de supe-
ração sucessiva e gradual. 
Quaisquer que sejam as táticas, 
os partidos da Frente entendem 
que esse processo não se confor-
ma com a hegemonia desta ou 
daquela organização, jamais será 
obra acabada e exclusiva de um 
único partido, por maior que seja 
ele. Afirmamos, de maneira a 
mais clara possível, nossa con-
vicção do esgotamento histórico 
dos modelos europeus do partido  

único condutor da revol~)e 
farol da humanidade: Eip tit5Wo 
País, a transição pàin' o-"elà`M•- 
mo será tarefa de todds'''d.~- 
dos de esquerda, ~kW,  
Frente, e assim aliados Itiffis 
democráticas e progres(0.4tás 
mais consequentes, cbtilp~ti-
das com a luta contrai a1  44g-
dência e o latifúndió. '< uni% 

É nesse sentido que se 1.4s1P, 
do nosso ponto de vista, a"Ci4- 
cepção da Frente BraSil Pidffltás, 
cujo projeto, colporifiçaR -ee■-tr 
em 1989, não se encerra liem 
se pleito nem nos limites-dATPI-o-
postas eleitorais; de9,çoinpreen-
der, de forma prtdritáhá, essas 
eleições como projeto imeckito, 
encarando-as, todavia já'Consids-
rando as eleições propor-C(1(40 f 
estaduais de 1990, gy.4'dor  9áTif-
remos eleger um Congr.&Isb,,. `con-
temporâneo com a man'fesfa-v.'33. 
política de 1989. A P4r'énMIkl 1 
Popular deve 
atuação concertada dê feur 
tidos, e daqueles que .  Wa 
corporarem na vida social,"ti3-4" 
da sindical, no movimento_est 
dantil, nas organizaçõe, 
sa, onde se faça a luta pellás-
formações sociais. . 41 O 04 104i Para tanto, a Frente Brasil YO-1 
pular, que deverá ser ampla tanto: 
quanto o exijam as neceSSicbdes: 
id.deeocrlóe gscicima eenito%;rsaurialái tniçtérdcroe 

ta, haverá de pensar em f 9494: 
novas de organização, direçaQ 
comando, sem hegemoniag.,'*14: 
culada a partir de um estatut 
comum e de um progiiiktlffie'd 
ação e de governo comuns qu 
contemplem o curto, o média 
longo prazos, ensejando est :MN-
ras compatíveis que se'rej30,4* 
nos planos estaduais e munici 
pais, que vá além dá vida políti 
co-partidária e dos parlamentos 
organizando os militantes na su 
atuação junto da sociedade civil. 
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